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APRESENTAÇÃO DO PROJETO

O Projeto Casa do Estudante, tem como objetivo dar uma moradia aos novos alunos 
da Faculdade Antonio Meneghetti, alunos que moram em cidades distantes e que não tenham 
condições financeiras de morar em algum apartamento. O projeto Casa do Estudante é composto 
por duas casas, Casa Azul que é feminina e Casa Branca que é masculina. Em cada casa tem 27 
quartos mobiliados com cama, roupeiro, mesa de estudos, bidê, prateleiras e banheiro completo. 
As casas têm áreas de visita com banheiro, sala de estudos, cozinha e lavanderia. Além de ter 
todos esses benefícios temos, luz, água e internet por um valor simbólico de R$150,00 por 
mês, um valor muito baixo para os gastos que a casa tem. Essa é outra maneira que a Fundação 
Antonio Meneghetti ajuda os moradores e alunos da AMF.

TRAJETÓRIA PESSOAL E PROFISSIONAL DENTRO DO PROJETO 
(DESENVOLVIMENTO E CONQUISTAS)

Já faz um ano que me tornei síndico e passei a ser protagonista responsável pela ordem e 
bem-estar da casa.

Quando comecei nesta tarefa, tive que deixar de lado minha timidez, que me envolvia 
bastante, no diálogo com o grupo e hoje sinto que isso já não acontece mais e que estou evoluindo 
a cada dia. No início eu tinha uma visão de que síndico não poderia ser amigo dos moradores, 
pois se você é amigo sempre vai acabar “passando a mão na cabeça” de quem você tem mais 
afinidade, antes era difícil, mas hoje vejo que quebrei esse paradigma, consegui alinhar as duas 
coisas, amizade e liderança. Desse jeito fica mais fácil a relação com os moradores, eles sabem 
e têm convicção de que eles têm alguém que vai estar ali pra ajuda- los até nossos assuntos mais 
delicados, tenho a confiança deles e isso é bom, porque não fica aquele clima chato, de quando 
o síndico chega todo mundo fica quieto, não há aquele medo, mas sim respeito, comigo e com 
o meio onde todos nós vivemos.

Desde que assumi a sindicância, reduziu-se o número de reclamações e de mal 
comportamento dos moradores da casa, teve menos trocas de colegas de quarto que foram 
selecionados para morar juntos quando chegaram. Meu papel é muito mais do que ditar as 
regras, devo ser o exemplo, dessa forma me habituei a ser o cara que vê o problema e o resolve, 
sem esperar por ninguém, isso muda nosso estilo de vida, somos responsáveis pelo nosso lar e 
pelo primeiro passo dos novos moradores que ao serem cobrados no início, passam a se habituar 
a fazer a limpeza do seu lar e assim ficarem limpos em sua vida, não começaremos bem o dia 
se a nossa cama, quando saímos para o trabalho ou para a faculdade, está desarrumada, parece 
que falta algo para melhorar o nosso dia.

CONTRIBUIÇÕES DO PROJETO E DA PRÓPRIA ATUAÇÃO NA CONSTRUÇÃO 
DE UMA NOVA PEDAGOGIA PARA A SOCIEDADE FUTURA.
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Desde que comecei no projeto me sinto cada vez mais responsável com o todo, passei 
a ser uma pessoa mais compreensiva com tudo que ocorre na Casa do Estudante. Temos que 
compreender como é cada um, como cada um leva a adaptação na nova moradia, esse papel é 
muito importante, pois se não entender como eles veem e fazem as coisas não poderei ajudalos 
a melhorar, as vezes temos que ter um papel quase de um pai, ensinar a fazer as coisas da 
melhor maneira.

O projeto me atribuiu muito, em conhecimento e responsabilidade, quando cheguei na 
casa não tinha muita responsabilidade, mas agora eu tenho que ser o mais responsável e os 
moradores devem ver isso para seguir o exemplo, mudou meu estilo de vida. Um dos momentos 
mais legais do projeto, foi quando os novos moradores chegaram: ninguém conhecia nada e 
eu organizei uma interação entre todos com apresentação de cada um, depois tocamos violão. 
Foi muito legal, senti como todos estavam admirados com o lugar e com o modo como foram 
recebidos, ali mesmo, na hora de tocar músicas com o pessoal, já consegui perceber como era 
cada um, vi o modo como se expressavam. Essa é a parte mais legal quando você vê que seu 
esforço foi o ponta pé inicial para a harmonia da casa.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ser síndico, de fato, está me fazendo ter uma responsabilidade importante para o meu 
futuro, estou tendo um preparo muito importante de vida, aprendendo a lidar com todos os tipos 
de pessoas. Esse é um dos projetos mais belos da Fundação, que dá a oportunidade de moradia 
com custo baixíssimo para os alunos não desistirem de seus sonhos e seguir estudando. Esse 
Projeto nos faz ganhar conhecimento a cada dia, com a principal e mais básica tarefa da vida 
que é manter seu lugar limpo, sua moradia limpa.

Todos que entram na Casa levam algo para a vida inteira: é uma casa de constante 
aprendizado. Sair da casa dos pais é um grande passo para a independência e autonomia que o 
Recanto e a Fundação Antonio Meneghetti oferecem, não é uma exclusão dos pais, mas sim o 
primeiro passo da vida adulta com um protagonismo responsável que o Recanto Maestro nos 
dá e nos transforma.
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